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Introdução 

O câncer de colo uterino é o 4º tipo mais comum entre as mulheres, sendo 

responsável por 311.000 óbitos anuais no mundo, tornando-se uma das causas mais 

frequentes de morte por câncer em mulheres. Encontra-se associado com infecção 

sexualmente transmissível, por cepas oncogênicas do Papiloma Vírus Humano (HPV), 

sendo este agente o principal fator de risco envolvido na gênese do carcinoma cérvico-

uterino. 

O exame citopatológico do colo do útero (CCO) é a principal estratégia para 

detectar lesões pré-malignas e malignas precocemente, possibilitando a prevenção e 

triagem no diagnóstico da doença, que geralmente é assintomática. 

Nesse contexto, é imprescindível otimizar a rotina dos exames de CCO do 

Ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia (GO) da Clínica Integrada do UNIVAG, com 

o objetivo de acelerar a triagem diagnóstica da doença, assim como melhorar a sua 

prevenção, por meio de ações conjuntas e de ganho mútuo entre os docentes e 

acadêmicos. 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo auxiliar na rotina dos exames 

de CCO, do Ambulatório de GO, da Clínica Integrada do UNIVAG.  
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O projeto de extensão tem sido desenvolvido através do acompanhamento e 

execução dos exames de CCO, do Ambulatório de GO da Clínica Integrada do 

UNIVAG. Semanalmente, a rotina envolve a triagem e preparo das lâminas, leitura no 

microscópio, elaboração e digitação de laudos, e levantamento clínico-

epidemiológico. Nos encontros, também foram obtidos conhecimentos acerca das 

características celulares normais e alteradas dos epitélios associados à cérvice 

uterina, bem como, a metodologia correta da análise laboratorial do CCO. 

As fichas das pacientes submetidas ao exame serão instrumento para 

avaliação de variáveis qualitativas e quantitativas, bem como dados clínicos e 

epidemiológicos, possibilitando elaboração de futuro projeto de iniciação científica 

(submetido ao Comitê de Ética da Plataforma Brasil (em trâmite)), viabilizando assim 

a escrita de artigos, resumos para congressos e periódicos da área.  

 
Conclusão 

 
Este projeto de extensão oportuniza as acadêmicas conhecerem sobre a 

prevenção e diagnóstico do câncer de colo de útero, ampliando o saber sobre o tema. 

É imprescindível a otimização na rotina dos exames de CCO do ambulatório de GO 

do UNIVAG, acelerarando assim a triagem diagnóstica e minimização da doença. 

 Outrossim, há ganho mútuo de conhecimento entre os profissionais e alunos 

que estão a frente do laboratório, do ambulatório de GO da clínica integrada e deste 

projeto, possibilitando maior envolvimento na prevenção e diagnóstico do carcinoma 

cérvico-uterino. 
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